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INTRODUÇÃO 
Os últimos tempos, de acordo com Pires et al (2011) têm trazido mudanças nos paradigmas 
econômicos e políticos, os quais acarretaram interferências nos mecanismos de organização pública e 
privada dos territórios e que a partir da década de 70 o termo governança aparece com bastante 
força, dentro de um duplo debate: associado ao termo administrativo de governar os negócios, com 
eficiência e transparência; e a ideia de partilhar e dividir poderes na gestão pública das regiões, 
coligando prefeituras, associações empresariais, sindicatos e entidades civis. 
Além disso, os efeitos da globalização têm levado o agronegócio brasileiro a fazer revisão completa 
de suas práticas e conceitos, pois se percebeu que a propriedade rural já não era mais apenas um 
modelo isolado fornecedor de matéria prima. Neste novo cenário as tecnologias de produção e 
outras variáveis são consideradas, fazendo com o que o produtor rural precise se reconhecer dentro 
deste complexo cenário (VIEIRA, WATANABE e BRUCH, 2012). 
Dentre essas variáveis, de acordo com Vieira e Buainain (2011), quando produtores e consumidores 
passaram a perceber sabores ou qualidades peculiares e imateriais em alguns produtos que 
provinham de determinados locais a noção de indicação geográfica (IG) foi surgindo gradativamente. 
Com isso, esses recursos imateriais endógenos ao meio geográfico (história, cultura, tradição, etc) 
tornam-se elementos importantes para o processo de desenvolvimento local e territorial, 
possibilitando um diferencial competitivo ao setor produtivo (DUPIM e HASENCLEVER, 2016). 
O reconhecimento de uma IG pode induzir a abertura e fortalecimento de atividades relacionadas à 
valorização do patrimônio, diversificação da oferta, às atividades turísticas, ampliando o número de 
beneficiários (VIEIRA e BUAIANAIN, 2011; PELLIN e VIEIRA, 2016). 
O presente estudo tem como objetivo apresentar a evolução da governança da Associação dos 
Produtores da Uva e do Vinho Goethe (ProGoethe) e o papel da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense (Unesc) neste contexto.  
 
METODOLOGIA 
O procedimento metodológico utilizado na pesquisa é considerado qualitativo, e se caracteriza, 
quanto aos fins de investigação, como descritiva e aplicada e, quanto aos meios, como bibliográfica, 
documental e de campo, com o apoio da observação participante (VERGARA, 2005). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A partir da consideração da cultura e a tradição da região de Urussanga no cultivo da uva Goethe e 
de seus vinhos e derivados, em 2005 se iniciou um movimento pelo sentimento de identificação 
étnica e pela vontade de revalorização do vinho Goethe, criando-se a Associação dos Produtores de 
Uva e Vinho Goethe (ProGoethe) (PROGOETHE, 2012). 
Com o objetivo de dar maior visibilidade a seu produto, a ProGoethe depositou no Instituto 
Nacional de Propriedade Intelectual (INPI), em agosto de 2010 o pedido Indicação de Procedência 
(IP) dos vinhos dos “Vales da Uva Goethe” na área delimitada: VALES DA UVA GOETHE 
(VALES DA UVA GOETHE, 2013) localizada entre as encostas da Serra Geral e o litoral sul 
catarinense nas Bacias do Rio Urussanga e Rio Tubarão, compreendida pelos municípios de 
Urussanga, Pedras Grandes, Morro Da Fumaça, Cocal do Sul, Treze de Maio, Orleans, Nova 
Veneza, Içara (SANTOS, 2016).  
O registro foi reconhecido em fevereiro de 2012, na forma de signo nominativo, para vinho branco 
seco, suave ou demi-sec, leve branco seco, suave ou demi-sec, vinho espumante brut ou demi-sec 
obtidos pelo método “Champenoise” e pelo método “Charmat”, vinho licoroso (VIEIRA, 
WATANABE e BRUCH, 2012).   
No mesmo ano, de acordo com Vieira e Pellin (2014) foi registrado um aumento de 20% dos vinhos 
Goethe e 30% das espumantes.   
Com o objetivo de avaliar a contribuição da pesquisa para o desenvolvimento de territórios, dentro 
de suas complexidades, através de estudos de caso de inovação localizados em ambientes de 
múltiplos stakholder a equipe do Researche Agronomique pour le Développment (CIRAD) analisou 
os impactos nos territórios em 13 situações de inovação em diferentes países, e no Brasil a escolhida 
foi a indicação de procedência dos Vales da Uva Goethe (IPVUG). Esta pesquisa se desenvolveu na 
região de Urussanga, e foi avaliado o período entre 2004 e 2014 (CERDAN et al, 2016).  
Ainda, a pesquisa de Santos (2016) demonstra a condição atual da IPVUG quanto ao seu potencial 
turístico, que apresenta um número significativo de serviços relativos ao turismo. 
Inicialmente, de acordo com Cerdan et al (2016) a ProGoethe associou-se ao Governo do Estado de 
Santa Catarina, prefeituras dos municípios envolvidos na IG, Epagri, CIRAD, UFSC e Sebrae ao 
longo da evolução do registro da IPVUG e a partir de 2011, há a aproximação da Universidade do 
Extremo Sul Catarinense (UNESC) estabelecendo novas colaborações e atividades de pesquisa e 
desenvolvimento, fortalecendo a IPVUG na consolidação de seus produtos no mercado. (Quadro 1) 
 
Quadro 1 – Atividades de pesquisa e desenvolvimento UNESC - IPVUG 
INÍCIO PROJETO 
2014 Análise do desenvolvimento socioeconômico e suas vertentes na região sul de Santa Catarina - o caso 
da Indicação de Procedência dos Vales da Uva Goethe (IPVUG). 
2014 Ações direcionadas a capacitação em empreendedorismo e gestão empresarial, por meio do 
desenvolvimento do Plano de Negócios (PN) para empreendimentos rurais de vitivinicultores dos 
Vales da Uva Goethe de Urussanga – SC. 
2014 Avaliação estratégica das indicações geográficas no Brasil, com o objetivo de realizar a avaliação 
estratégica das IG's no Brasil por meio da investigação do desenvolvimento dos "Vales da Uva 
Goethe" após o reconhecimento da indicação da procedência. 
2015 Desenvolvimento socioeconômico da agricultura familiar da região delimitada pela Indicação de 
Procedência dos Vales da Uva Goethe por meio de estratégias da Associação dos Produtores de Uva e 
Vinho Goethe. 
2016 Análise das cadeias de valor relativas ao uso de signos distintivos coletivos com identidade cultural e 
territorial: as inovações decorrentes das indicações geográficas. 
2016 Ações direcionadas a capacitação em empreendedorismo e gestão empresarial, por meio do 
desenvolvimento do Plano de Negócios para empreendimentos rurais de vitivinicultores dos Vales da 
Uva Goethe de Urussanga – SC. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2017) 
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A partir desta atuação, diversos artigos científicos foram apresentados em eventos nacionais e 
internacionais (Turquia, Romênia, Portugal, Argentina), bem como em revistas indexadas. Alguns 
trabalhos técnicos também foram desenvolvidos pelos professores dos cursos de Gestão Comercial a 
Distância, Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos, Tecnologia em Gestão Financeira e 
Tecnologia em Processos Gerenciais e do Curso de Administração vinculados ao PIDI. Bem como a 
publicação de livros e capítulos de livros por quase todos os membros do PIDI, no decorrer dos 
últimos 3 anos, sob as temáticas que envolvem as 4 linhas de pesquisa do GP/PIDI. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Mesmo considerando que o registro de IG possa trazer alguns benefícios de ordem econômica, ela 
por si só não é garantia de sucesso comercial ou desenvolvimento. O reconhecimento de uma IG, em 
uma região, pode induzir a abertura e o fortalecimento de atividades e de serviços complementares, 
relacionados à valorização do patrimônio, à diversificação da oferta, às atividades turísticas, assim 
ampliando o número de beneficiários.  
No entanto, ainda há a necessidade de um esforço maior de aproximação entre os diversos 
stakeholders (setor público, setor privado e sociedade) para que todos os envolvidos, bem como o 
território, possam usufruir dos possíveis benefícios que a IG permite. Desta forma, se faz necessária 
a construção de parcerias que possam auxiliar no desenvolvimento estratégico da IG e receber apoio 
do setor governamental, a fim de que políticas públicas sejam elaboradas para maior apoio pós-
concessão do registro da IG. 
E é a partir destas parcerias, que nos últimos anos, decorrente dos projetos de pesquisa e extensão 
do Grupo de Pesquisa – Propriedade Intelectual, Desenvolvimento e Inovação (PIDI), vinculado à 
Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) diversas pesquisas foram realizadas sob o tema 
dos Vales da Uva Goethe, propiciando uma visão holística da situação do desenvolvimento 
socioeconômico após a concessão do registro da IPVUG no INPI. 
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